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INTRODUÇÃO 

 

A diminuição da biodiversidade aquática do Rio Araguaia e as alterações da estrutura 

das comunidades têm sido causadas, principalmente pela retirada da mata ciliar e a 

contaminação da água e do solo por uso de fertilizantes e agrotóxicos que alteram as 

características dos habitats que afetam espécies sensíveis a tais variações (FERNANDES, 

2007). Os insetos aquáticos, por exemplo, apresentam espécies ou grupos taxonômicos muito 

sensíveis a distintas variações ambientais e por isso tem sido intensivamente utilizados como 

bioindicadores ambientais (SIMIÃO-FERREIRA, MOREIRA & CARVALHO, 2011). Além 

disso, formam o grupo mais abundante e diverso dos macroinvertebrados aquáticos que são 

importantes componentes na obtenção de nutrientes e no processamento da matéria 

proveniente da vegetação ripária em ambientes lênticos e lóticos (CRISCI-BISPO et al., 

2007). 

As lagoas de inundação do Rio Araguaia são ambientes lênticos formados pelo depósito 

de água oriundo da inundação de rios, em áreas mais rebaixadas do solo. Tais ambientes 

possuem uma elevada dependência dos processos terrestres e a diversidade das comunidades 

aquáticas pode ser afetada tanto pela dinâmica do pulso de inundação, como pelas alterações 

ambientais nas áreas adjacentes (VIEIRA, 2008). No período chuvoso, os nutrientes presentes 

no solo são transportados para o curso principal do rio e para as lagoas de inundação o que 

favorece as comunidades aquáticas na obtenção do recurso alimentar (BORGES, 2012). 
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Durante esse período pode se formar novos nichos ou habitats onde as comunidades dos 

invertebrados aquáticos podem se estabelecer (COSTA, 2006).  

Segundo Magurran (2011), diversidade biológica é a variação de organismos vivos de 

todas as origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros 

ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte, compreendendo ainda a 

diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas. Para compreender os padrões 

que compõe a diversidade, Whittaker (1972) propôs a partição da diversidade aditiva, onde a 

diversidade total de uma região (gama) pode ser dividida em alfa que é a diversidade local 

(representada pelo número médio de táxons em uma amostra homogênea) e beta como a 

diferença na composição taxonômica entre as comunidades em uma escala espacial ou temporal 

(JUEN, 2006). Assim, a diversidade beta é uma importante ferramenta na compreensão da 

diversidade biológica e pode ser influenciada por vários fatores ambientais na comunidade 

local. Portanto, é geralmente utilizada como ferramenta para escolhas de áreas com 

comunidades mais distintas em estratégias para conservação das comunidades (HEPP, 2011). O 

fator mais comum que pode esta relacionado com a diversidade beta é a heterogeneidade 

ambiental do local que pode influenciar na qualidade de recursos e de habitat, assim como a 

habilidade de dispersão pode influenciar a agregação espacial (LOBO et al., 2006 

Desta forma, este estudo objetiva estimar a diversidade alfa e beta das comunidades dos 

macroinvertebrados aquáticos lagoas de inundação na reserva de extrativismo nos períodos 

seco e chuvoso (RESEX Lago do Cedro).   

Objetivos  

 Inventariar a fauna dos macroinvertebrados aquáticos em lagoas de inundação da 

reserva em duas épocas do ano; 

 Caracterizar a estrutura da comunidade de macroinvertebrados em ambientes da 

unidade de conservação (abundância, dominância e diversidade)  

 Estimar a diversidade local e regional das comunidades de insetos aquáticos em 

lagoas de inundação dentro da unidade de conservação (Reserva extrativista 

Lago do Cedro); 

 Verificar se a composição de táxons varia mais espacialmente (entre lagoas) ou 

temporalmente (entre campanhas). 

METODOLOGIA 



O estudo foi realizado em 10 lagoas do rio Araguaia, localizadas no Município de 

Aruanã, no Estado de Goiás, dentro da RESEX (Reserva de Extrativismo) que possui uma 

área de aproximadamente 17.337 hectares, contendo mais de 80 lagoas em seu interior. Em 

cada lagoa foram coletadas cinco amostras dos macroinvertebrados bentônicos assim como 

das características ambientais locais (qualidade da água). Os organismos bentônicos foram 

coletados com o uso de redes de mão com área amostral de 50cm
2 

em cada ponto (Silva et 

al.,2005). O material foi previamente triado em campo e posteriormente levado ao laboratório 

para triagem e identificação, utilizando chaves taxonômicas especializadas. As amostras 

foram identificadas em nível de família com auxílio das chaves taxonômicas de Mariano & 

Froehlich (2007); Merrit & Cummis (1996); Mugnai et al. (2010) e Salles et al. (2004). Todo 

o material foi depositado na coleção de insetos aquáticos do Laboratório de Pesquisas 

Ecológicas e Educação Científica da Universidade Estadual de Goiás, Campus Anápolis de 

Ciências Exatas e Tecnológicas- Henrique Santillo.  

  Para a descrição da estrutura e composição das comunidades foram avaliadas a 

abundância, dominância e diversidade pelo índice de Chao, nas três campanhas, utilizando o 

programa Past. Já para a determinação da diversidade alfa e beta em cada nível, foi utilizada 

uma partição aditiva que expressa a diversidade total e as contribuições aditivas de cada nível, 

utilizando o programa PARTITION (Crist, 2003) : 

Onde:  

γ é a diversidade total 

α é a diversidade nas amostras de cada lagoa 

β é a diversidade entre as lagoas 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram amostrados 16.562 macroinvertebrados aquáticos, distribuídos em 15 ordens e 

56 famílias. A família Chironomidae (ordem Diptera) foi o táxon mais abundante com 5.160 

indivíduos, representando 31% das amostras coletadas, seguido pela família Corixidae (ordem 

Hemiptera) com 1.521 indivíduos (9%). Também foram amostrados muitos táxons da Classe 

Crustacea, 2.548 indivíduos não identificados. As famílias menos abundantes foram Caenidae 

com 800 indivíduos representando 5% das amostras coletadas, Baetidae com 155 indivíduos 

(1%), seguida por Leptophlebiidae com 132 indivíduos (1%), todas da ordem 

Ephemeroptera.As variáveis abundância, dominância e diversidade alfa variaram pouco entre 

as campanhas. Entretanto, é possível verificar que na campanha três teve maior diversidade e 

dominância entre as campanhas (Figuras 2 e 3). 



 

Figura 1: Abundância das famílias dos macroinvertebrados aquáticos coletados nas 10 lagoas 

de inundação do Rio Araguaia.         

 

Figura 2: Diversidade alfa dos macroinvertebrados aquáticos nas três campanhas realizadas 

nas 10 lagoas de inundação do Rio Araguaia. 



 

Figura 3: Dominância dos macroinvertebrados aquáticos em cada campanha realizada nas 10 

lagoas de inundação do Rio Araguaia. 

 

Em lagoas de inundação as características físicas podem ser alteradas devido à variação 

temporal e espacial. Para as comunidades de macroinvertebrados, a abundância, dominância e 

diversidade aquática não variaram entre os períodos, provavelmente devido à proximidade 

entre as campanhas ou pela elevada variação da composição dentro de cada campanha. A 

família Chironomidae, pertencente à ordem Diptera foi a mais abundante em todas as 

campanhas, apresentando uma ampla distribuição nos ecossistemas aquáticos (SIMIÃO-

FERREIRA & CARVALHO, 2008), devido a sua capacidade de colonizar diversos tipos de 

substratos ocupando assim diferentes habitats (SILVA et al., 2008). A família Chironomidae 

possui vários táxons resistentes aos distúrbios ambientais, sendo assim, capazes de sobreviver 

em ambientes com poucas concentrações de oxigênio (SANSEVERINO & NESSIMIAN, 

2008).  

A partição aditiva da diversidade de macroinvertebrados em lagoas de inundação indica 

que a diversidade local (lagoas) representa 56% da riqueza total e foi menor que o esperado 

segundo o modelo nulo no qual os indivíduos são randomizados entre as amostras. Por outro 

lado, o componente da diversidade beta observada entre as lagoas corresponde a 37% da 

diversidade total e foi maior que o esperado pelo modelo nulo. Já a contribuição da 

diversidade beta entre as campanhas (escala temporal) foi de 7%, também maior que o 

esperado pelo acaso (Figura 4).  



 

 Figura 4: Proporção da diversidade observada e esperada, particionadas em alfa, e os 

componentes da diversidade beta nas escala hierárquicas (beta1: entre lagoas; beta2: entre 

campanhas). 

A contribuição da diversidade entre as lagoas (beta 1) para a diversidade total foi maior 

que a diversidade entre as campanhas (beta 2). Sendo assim, as comunidades entre as lagoas 

são mais distintas, provavelmente, devido a heterogeneidade ambientais que promove a 

seleção dos táxons ou a limitação da dispersão das espécies. Entre as campanhas há pouca 

alteração na composição taxonômica, provavelmente devido a pouca variação das 

comunidades entre as épocas do ano, ou devido a resolução taxonômica utilizada no trabalho.  

A diversidade de macroinvertebrados nas lagoas (alfa) representou uma importante 

contribuição na diversidade total (gama), entretanto foi menor que o esperado pelo acaso 

devido às interações ecológicas (competição, predação) dos macroinvertebrados aquáticos o 

que pode influenciar na diversidade local. Resultado similar ao verificado aqui foi encontrado 

por Hepp (2011) em um dos com e Ligeiro et al. (2010) estudando famílias de 

macroinvertebrados em riachos. 

A diversidade beta nas duas escalas foram maior que o esperado, ou seja, há uma 

diferença na composição das espécies entre as lagoas e as campanhas. A sazonalidade do 

lugar pode influenciar nas características físicas das lagoas de inundação do Rio Araguaia 

(PIRES, 2013), portanto, a maior contribuição para diversidade total foi a substituição dos 

táxons entre as lagoas que provavelmente é gerada pela heterogeneidade ambiental das lagoas 

ou pela limitação da dispersão dos táxons de macroinvertebrados bentônicos (JUEN, 2006). 

Para Libório (2011) a heterogeneidade do habitat é um dos principais meios para aumento da 



diversidade beta. Portanto, a diversidade beta pode ser alterada de acordo com as 

características abióticas do local, sendo assim, ambientes que possuem características 

semelhantes possuem baixa diversidade beta (JUEN, 2006). 

A baixa diversidade beta entre as campanhas (beta 2) pode ser explicada pela a grande 

similaridade dos táxons encontrados nas três campanhas realizadas, ou devido o curto período 

de tempo entre uma coleta e outra e as poucas campanhas realizadas tenderam a ter 

características semelhantes entre as campanhas (JUEN, 2006)  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As lagoas de inundação do Rio Araguaia, em especial as pertencentes à Reserva de 

Extrativismo possuem fauna pouco conhecida, restringindo apenas aos peixes. Neste trabalho, 

o inventário da fauna de invertebrados bentônicos em 10 lagoas possibilitou observar uma 

elevada diversidade principalmente de insetos aquáticos, o que é uma oportunidade 

interessante de estudar os processos que determinam a diversidade local e a distribuição 

temporal e espacial da diversidade no ambiente. Portanto, para futuros trabalhos considerando 

a variação temporal recomendado utilizar uma maior escala temporal e estudar um maior 

número de lagoas, assim como assumir a caracterização ambiental para detectar as mudanças 

nas comunidades e entender os padrões que comandam a diversidade.  
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